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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 16 minutos e encerra-se às 15 horas e 55 minutos.)

Ata da 121ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 19 de agosto de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Casildo Maldaner e Ruben Figueiró

O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco Maioria/PMDB – SC) – Sob a proteção de Deus, iniciamos 
os nossos trabalhos.

Havendo número regimental, declaro aberta a presente sessão.
A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa que, nos termos do art. 241 do Re-

gimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

AVISOS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

Aviso n° 760-GP/TCU

Brasília, 18 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo cordialmente, registro o recebimento do Oficio n° 1.149 (SF) de 14/8/2014, por meio 

do qual Vossa Excelência encaminha a esta Casa cópia do Requerimento n° 749/2014, de autoria da Comissão 
de Assuntos Sociais, solicitando informações sobre a "legalidade de retenção de valores de contribuições pre-
videnciárias patronais, incluindo as alíquotas de Seguro de Acidente do Trabalho (SAT) e de Risco Ambiental 
de Trabalho (RAI), bem como de contribuições devidas por lei a terceiros".

A propósito, informo a Vossa Excelência que o referido expediente, autuado neste Tribunal como proces-
so n° TC-020.167/2014-8, foi remetido à Secretaria-Geral de Controle Externo (Segecex) do TCU, para adoção 
das providências pertinentes.

Atenciosamente,

O Aviso nº 760, de 2014, será juntado ao processado do Requerimento nº 749, de 2014; e aguardará as 
informações solicitadas.

Aviso nº 761 – GP/TCU

Brasília, 18 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo cordialmente, registro o recebimento do Oficio n° 1.158 (SF) de 14/8/2014, por meio 

do qual Vossa Excelência encaminha ao TCU autógrafo da Resolução n° 20/2014 (SF), que "'Autoriza o Estado 
da Bahia a contratar operação de crédito externo, com garantia da República Federativa do Brasil, no valor de 
até US$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de dólares norte-americanos)', e a recomendação para que o Tribu-
nal de Contas da União proceda ao acompanhamento da aplicação dos recursos decorrentes da operação de 
crédito autorizada".
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A propósito, informo a Vossa Excelência que o referido expediente, autuado neste Tribunal como proces-
so n° TC-020.168/2014-4, foi remetido à Secretaria-Geral de Controle Externo (Segecex) do TCU, para adoção 
das providências pertinentes.

Atenciosamente,

Aviso nº 762 – GP/TCU

Brasília, 18 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo cordialmente, registro o recebimento do Ofício n° 1.165 (SF) de 14/8/2014, por meio 

do qual Vossa Excelência encaminha ao TCU autógrafo da Resolução n° 22/2014 (SF), que "'Autoriza o Estado 
do Paraná a contratar operação de crédito externo, com garantia da República Federativa do Brasil, no valor de 
até US$ 67.200.000,00 (sessenta e sete milhões e duzentos mil dólares norte-americanos)', e a recomendação 
para que o Tribunal de Contas da União proceda ao acompanhamento da aplicação dos recursos decorrentes 
da operação de crédito autorizada".

A propósito, informo a Vossa Excelência que o referido expediente, autuado neste Tribunal como proces-
so n° TC-020.170/2014-9, foi remetido à Secretaria-Geral de Controle Externo (Segecex) do TCU, para adoção 
das providências pertinentes.

Aviso nº 763 – GP/TCU

Brasília, 18 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Ao cumprimentá-lo cordialmente, registro o recebimento do Oficio n° 1.161 (SF) de 14/8/2014, por meio 

do qual Vossa Excelência encaminha ao TCU autógrafo da Resolução n° 21/2014 (SF), que "'Autoriza o Estado 
da Bahia a contratar operação de crédito externo, com garantia da República Federativa do Brasil, no valor de 
até US$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de dólares norte-americanos)', e a recomendação para que 
o Tribunal de Contas da União proceda ao acompanhamento da aplicação dos recursos decorrentes da ope-
ração de crédito autorizada".

A propósito, informo a Vossa Excelência que o referido expediente, autuado neste Tribunal como proces-
so n° TC-020.169/2014-0, foi remetido à Secretaria-Geral de Controle Externo (Segecex) do TCU, para adoção 
das providências pertinentes.

Atenciosamente,

Os Avisos nºs 761 a 763, de 2014, serão juntados aos processados das Resoluções nºs 20; 22; e 21, de 
2014, respectivamente.
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AVISO Nº 54, DE 2014

Aviso nº 749 – GP/TCU

Brasília, 12 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao subitem 9.2 do Acórdão n° 2075/2014, encaminho-lhe, para conhecimento, cópia 

da referida Decisão (acompanhada dos respectivos Relatório e Voto), prolatada pelo Plenário desta Casa, na 
Sessão de 6/8/2014, ao examinar o processo n° TC-013.529/2013-7, originário da Solicitação do Congresso Na-
cional de acompanhamento da operação de reescalonamento da dívida da República do Sudão com o Brasil, 
aprovada pela Resolução 16/2013 dessa Casa Legislativa e comunicada a este Tribunal por intermédio do Ofi-
cio 1.196 (SF), de 15/5/2013.

Informo, ainda, que consoante o subitem 9.3 da aludida Deliberação, aquele Colegiado considerou in-
tegralmente atendida a solicitação em comento.

Atenciosamente,

O Aviso nº 54, de 2014 (nº 749/2014, na origem), do Tribunal de Contas da União, vai à Comissão de 
Assuntos Econômicos e encontra-se disponibilizado eletronicamente no sítio do Senado Federal.

MENSAGENS DA PRESIDENTE DA REPÚBLICA

O Senado Federal recebeu da Senhora Presidente da República as seguintes Mensagens:

– n° 233, de 2014, na origem, que restitui os autógrafos do Projeto de Lei da Câmara n° 39, de 2014 
(n° 1.332/2003, na origem, do Deputado Arnaldo Faria de Sá), que dispõe sobre o Estatuto Geral das 
Guardas Municipais, sancionado e transformado na Lei nº 13.022, de 2014; e
– n° 234, de 2014, na origem, que restitui os autógrafos do Projeto de Lei da Câmara n° 61, de 2014 
(n° 6.727/2013, na origem, do Deputado Mendonça filho), que altera as Leis n°s 8.248, de 23 de outu-
bro de 1991, e 8.387, de 30 de dezembro de 1991, e revoga dispositivo da Lei n° 10.176, de 11 de janeiro 
de 2001, para dispor sobre a prorrogação de prazo dos benefícios fiscais para a capacitação do setor de 
tecnologia da informação, sancionado e transformado na Lei nº 13.023, de 2014.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados um exemplar de cada autógrafo.

COMUNICAÇÕES

Of. nº 808/2014/PSDB

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Carlos Sampaio como membro titular, em substituição ao Deputa-

do Antonio Imbassahy, para integrar a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito destinada a investigar irregu-
laridades envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS), ocorridas entre os anos de 2005 e 2014 
e relacionadas à compra da Refinaria de Pasadena, no Texas (EUA).

Respeitosamente, – Deputado Antonio Imbassahy, Líder do PSDB.

(Será feita a substituição solicitada.)

OF. Nº 546/2014-BLUFOR

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para comu-

nicar que o Bloco Parlamentar União e Força cede, em caráter temporário, a vaga de suplente na Comissão de 
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Assuntos Econômicos – CAE, desta Casa, anteriormente ocupada pelo nobre Senador Eduardo Amorim, ao 
Bloco de Apoio ao Governo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protesto de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.

OF. Nº 547/2014-BLUFOR

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para comu-

nicar que o Bloco Parlamentar União e Força cede, em caráter temporário, a vaga de titular na Comissão de 
Assuntos Sociais – CAS, desta Casa, anteriormente ocupada pelo nobre Senador Eduardo Amorim, ao Bloco 
de Apoio ao Governo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protesto de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.

OF. Nº 548/2014-BLUFOR

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para comu-

nicar que o Bloco Parlamentar União e Força cede, em caráter temporário, a vaga de suplente na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania – CCJ, desta Casa, anteriormente ocupada pelo nobre Senador Eduardo 
Amorim, ao Bloco de Apoio ao Governo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protesto de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.

OF. Nº 549/2014-BLUFOR

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para comunicar 

que o Bloco Parlamentar União e Força cede, em caráter temporário, a vaga de titular na Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática – CCT, desta Casa, anteriormente ocupada pelo nobre Sena-
dor Eduardo Amorim, ao Bloco de Apoio ao Governo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protesto de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.

OF. Nº 550/2014-BLUFOR

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para comu-

nicar que o Bloco Parlamentar União e Força cede, em caráter temporário, a vaga de titular na Comissão de 
Desenvolvimento Regional – CDR, desta Casa, anteriormente ocupada pelo nobre Senador Eduardo Amorim, 
ao Bloco de Apoio ao Governo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protesto de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.

OF. Nº 554/2014-BLUFOR

Brasília, 19 de agosto de 2014

Senhor Presidente Renan Calheiros,
Com meus cordiais cumprimentos e nos termos regimentais, dirijo-me a Vossa Excelência para comu-

nicar que o Bloco Parlamentar União e Força cede, em caráter temporário, a vaga de suplente na Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional – CRE, desta Casa, anteriormente, ocupada pelo nobre Senador Eduardo 
Amorim, ao Bloco de Apoio ao Governo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protesto de estima e consideração.
Atenciosamente, – Senador Gim, Líder do Bloco Parlamentar União e Força PTB/PR/PSC.
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REQUERIMENTOS

REQUERIMENTO Nº 763, DE 2014 

Nos termos do § 2º do art. 50 da Constituição Federal, combinado com o art. 216 do Regimento Interno 
do Senado Federal, e em face da importância da pesquisa clínica para a inovação em saúde e para o País, re-
queiro sejam prestadas, pelo Exmo. Sr. Ministro de Estado da Saúde, as seguintes informações: 

1. lista dos protocolos de pesquisa clínica submetidos à análise e parecer da Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (CONEP) no último ano, com o detalhamento dos seguintes dados: nome da pes-
quisa, instituição pesquisadora, nome do pesquisador principal, data de submissão do protocolo, 
data de emissão do parecer final da Conep, indicação da existência de cooperação estrangeira;
2. lista dos pedidos de emendas a protocolos de pesquisas aprovados pela Conep, no último ano, 
com o detalhamento dos seguintes dados: data de submissão da emenda e data de emissão do pa-
recer final, especificação das pendências ou solicitações feitas pela Conep;
3. prazo médio de emissão do parecer final para protocolos que envolvam cooperação estrangeira 
e para protocolos de pesquisas exclusivamente nacionais;
4. protocolos de pesquisa não aprovados pela Conep no último ano e as respectivas justificativas;
5. número de capacitações voltadas para integrantes dos comitês de ética em pesquisa (CEP) pro-
movidas pela Conep, no último ano, e número de pessoas capacitadas, por CEP;
6. lista dos protocolos de pesquisa clínica submetidos à análise e parecer da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) no último ano, com o detalhamento dos seguintes dados: nome da 
pesquisa, instituição pesquisadora, nome do pesquisador principal, data de submissão do protoco-
lo, data de emissão do parecer final da Anvisa, indicação da existência de cooperação estrangeira e, 
em caso afirmativo, informação sobre a aprovação do protocolo no país de origem;
7. número de inspeções de estudos clínicos realizadas pela Anvisa desde a edição da Instrução Nor-
mativa nº 4, de 11 de maio de 2009, com os respectivos relatórios.

Sala das Sessões,

(À Mesa, para decisão)

REQUERIMENTO Nº 764, DE 2014.

Requeiro, nos termos do artigo 218 do Regimento Interno do Senado Federal, que sejam encaminhados 
Votos de Pesar à família da empresária Maria Zaira Silveira de Grandi, Diretora-presidente do jornal “A Razão” 
e da rádio Santamariense, em Santa Maria (RS), falecida no dia 15/08 último, aos 68 anos, em decorrência de 
complicações de um câncer, contra o qual lutou durante anos.

Ela assumiu a direção da empresa Jornalística De Grandi Ltda em 1988, após a morte do esposo, Luizinho 
de Grandi. Com sua visão empreendedora, implementou mudanças que se fizeram necessárias no jornal, entre 
elas a informatização, em 1995, e a impressão em cores, em 1998. Ressalto ainda, a importância deste veículo 
de comunicação, que é um dos mais tradicionais do nosso Estado, com uma história de 80 anos de compro-
misso com a verdade e com a imprensa livre.

A visão e capacidade demonstradas por ela durante esses anos são motivo de orgulho para o município de 
Santa Maria e para todo o Rio Grande do Sul, que nesse momento se solidariza com a sua família em razão dessa 
perda irreparável. Dona Zaira deixa três filhos, Alexandre, Antonella e Renata e duas netas, Sofia e Maria Luiza.

A homenagem, que é extensiva a todos os funcionários e colaboradores do Jornal A Razão, deverá ser 
encaminhada para o seguinte endereço: Rua Serafim Valandro, 1284 Centro – Santa Maria/RS – CEP: 97.015-630.

Sala das Sessões,

(À publicação. Encaminhe-se.)
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O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco Maioria/PMDB – SC) – Requerimento nº 762, de 2014, do 
Senador Inácio Arruda, que solicita, nos termos do art. 40 do Regimento Interno do Senado Federal, licença dos 
trabalhos da Casa nos dias 26 e 27 de agosto de 2014, para representar o Senado Federal na solenidade oficial 
de abertura do 23º Congresso Brasileiro da Indústria de Águas Minerais – Expo-Abinam 2014, que se realizará 
na cidade de Salvador/Bahia.

Fica deferido o Requerimento, nos termos do art. 41 do Regimento Interno.

É o seguinte o requerimento na íntegra:

REQUERIMENTO Nº 762, DE 2014

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 40, do Regimento Interno do Senado Federal, licença para ausentar-me 

dos trabalhos desta Casa, nos dias 26 e 27 de agosto do corrente ano, por ter sido designado representante do 
Senado Federal para participar da Solenidade Oficial de Abertura do 23° Congresso Brasileiro da Indústria de 
águas Minerais e ExpoABINAM'2014, que se realizará no dia 27 de agosto de 2014, na cidade de Salvador/BA.

Brasília, 14 de agosto de 2014

(Deferido)

O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco Maioria/PMDB – SC. Fazendo soar a campainha.) – Vamos à 
lista dos senhores oradores inscritos.

Como primeiro inscrito, nós temos, aqui, o Senador Rodrigo Rollemberg. (Pausa.) 
Ele não estando, o segundo inscrito é o Senador Ruben Figueiró, a quem concedo a palavra.
Eu estou me inscrevendo para uma comunicação inadiável. Como não há ninguém, e tenho, logo depois, 

audiência com algumas personalidades, conseguirei, então, atender a esse pedido. 
O nosso Senador Kaká Andrade está inscrito em quarto, com o Senador Fleury antes, mas, não chegando, 

o Senador Kaká, do PDT de Sergipe, sem dúvida alguma, terá a honra de o Brasil assisti-lo.
Então, com a palavra, o eminente Senador Ruben Figueiró, do PSDB do Mato Grosso do Sul, que o Brasil 

vai ouvir neste instante. 
O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco Minoria/PSDB – MS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-

dor.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, Senadoras, senhores ouvintes da Rádio Senado, telespectadores da TV 
Senado, senhoras e senhores que nos honram com a presença, aqui, neste plenário, todos nós, Sr. Presidente, 
ficamos profundamente chocados com a tragédia ocorrida na semana passada. 

De uma hora para outra, não só Pernambuco, não só os familiares, ou o Partido Socialista Brasileiro, mas 
todo o Brasil perdeu uma liderança jovem que fazia coro às críticas em relação a esta política praticada há cer-
ca de 12 anos em nosso País.

Tenho o mais profundo respeito pela saudosa figura de Eduardo Campos e lamentei, sincera e profunda-
mente, o desaparecimento dele do cenário político nacional. Ele representava um sopro de esperança e fazia 
parte de uma geração de políticos jovens que tem um horizonte promissor pela frente, com idéias inovadoras 
e outro enfoque para a solução dos nossos maiores problemas econômicos e sociais. 

Não vou, aqui, Srs. Senadores, rememorar a biografia de Eduardo Campos. Isso tem sido feito extensa-
mente, inclusive, ontem, neste Plenário, pela palavra autorizada e referta de fraternidade, por um dos mais 
expressivos líderes do Partido Socialista Brasileiro, o Senador Rodrigo Rollemberg, mas deixo registrado, nos 
Anais desta Casa, que, para mim, Eduardo Campos morreu como um herói, porque estava servindo à Pátria. 

Tinha esperança no Brasil e ia além ao defender que não desistíssemos do País onde nascemos e criamos 
nossos filhos e netos (eu acrescento).

Entendo que o que o nosso País precisa é de ética, valores morais sólidos, respeito ao cidadão e, acima 
de tudo, uma reviravolta de 180 graus na maneira de conduzir os seus rumos. O povo sabe disso. A julgar pela 
mais recente pesquisa de intenções de voto, percebemos que a tragédia do avião que caiu em Santos já pro-
vocou um rebuliço na cabeça do eleitorado.
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Apesar de o Partido Socialista Brasileiro ainda não ter oficializado uma nova candidatura, a entrada na-
tural de Marina Silva como protagonista neste cenário eleitoral dá a certeza de um segundo turno. Ou seja, 
se considerarmos os votos creditados aos candidatos da oposição e as pessoas que ainda estão em dúvida, 
percebemos que mais de 60% da população brasileira está insatisfeita e não quer manter a Presidente Dilma 
Rousseff como timoneira da Nação.

Fácil entender o porquê: saúde pública ruim, educação estagnada, sensação pulsante de insegurança, 
volta da inflação, crescimento econômico pífio e até um início de recessão; queda de credibilidade do País, o 
que provoca a fuga de investidores; política internacional equivocada. Enfim, Srs. Senadores, uma série de con-
sequências à inação ou, ainda pior, à tomada de decisões erradas por parte da atual gestão.

Em entrevista ao Jornal Nacional, nesta segunda-feira (18), ontem, a Senhora Presidente Dilma Rousseff 
admitiu que a saúde pública está em estado lastimável, confirmando que o setor tem muitos desafios a en-
frentar e que não está em situação – entre aspas – “minimamente razoável”. 

Esquivou-se de responder sobre o maior caso de corrupção deste País, com a desculpa de que, como 
Chefe da Nação, não poderia fazer críticas à decisão do Supremo Tribunal Federal a respeito do mensalão.

Sua Excelência ainda atacou o que chama de pessimismo a respeito do baixíssimo crescimento da econo-
mia, comparando os resultados do Brasil frente a outros países que atravessaram a crise econômica internacional. 

Entendo, Srs. Senadores, que a postura da Senhora Presidente Dilma na bancada do Jornal Nacional foi 
totalmente diferente da do candidato do meu partido, o Senador Aécio Neves, que, ao abrir a série de entre-
vistas ao maior telejornal da Rede Globo na semana passada, demonstrou firmeza e coerência. 

Aécio defendeu o enxugamento do Estado, visto que é inconcebível manter uma máquina com 39 mi-
nistérios para acomodar o imenso guarda-chuva dos aliados políticos do atual governo. Para ele, o número 
ideal seria de 22 a 23 ministérios, além de garantir a redução em pelo menos um terço no número de cargos 
comissionados na esfera do serviço público federal. Afirmou, também, não apenas dar continuidade, mas apri-
morar programas sociais como o Bolsa Família e impulsionar a economia, implantando um verdadeiro choque 
de gestão.

Com imensa habilidade política e administrativa já demonstrada no governo mineiro tenho como certo 
que o Senador Aécio Neves conseguirá retomar a confiança no Brasil com medidas concretas e ações previ-
síveis, porque até uma criança sabe que nenhum investidor quer apostar num País cujas diretrizes políticas e 
econômicas são dúbias. 

A falta de previsibilidade da economia gera um ambiente pouco propício para a indústria e investidores. 
Também não dá mais para colocar na conta do que a Presidente Dilma chama – entre aspas – de “pessimismo 
generalizado”, as críticas às políticas econômicas. É preciso este governo ter humildade para reconhecer que 
fez as escolhas erradas. O meu partido, o Partido da Social Democracia Brasileira, sinaliza uma mudança de 
posição, para permitir a ampliação do diálogo com o empresariado que representa os setores que ajudam o 
Brasil a crescer.

Quero ressaltar, Srs. Senadores, também, o que tem defendido o meu candidato à Presidência da Re-
pública para o setor agropecuário, do qual me honra fazer parte, tão importante para o meu Estado, o Mato 
Grosso do Sul, para toda a Região Centro-Oeste e para o Brasil. 

Em encontro na Confederação Nacional da Agricultura, na primeira semana de agosto, Aécio garantiu 
criar, logo no primeiro dia de seu governo, um superministério da agricultura, inserindo a pesca novamente 
na estrutura ministerial. Assim, ele, Aécio, entende que as ações terão maior efetividade com prioridades e es-
tratégias bem definidas, de forma menos onerosa e burocrática que a estrutura de hoje. 

Aécio, ainda, garantiu que o Ministro da Agricultura terá igualdade de condições ao lado dos Ministros 
da Fazenda e do Planejamento e, ainda – o que considerei extremamente importante, Senador Kaká –, o titular 
da pasta da Agricultura não será subordinado ao Ministério da Fazenda e tão pouco ao Presidente do Banco 
do Brasil. 

O que ele disse, abre aspas: “O Superministério da Agricultura será decisivo na formulação das políticas 
de investimento em logística e infraestrutura. Vai discutir quais são os principais eixos de desenvolvimento, de 
investimento, que possam agregar competitividade a quem produz no Brasil, com uma preocupação prioritá-
ria de fortalecer os investimentos nas hidrovias e nas ferrovias, o que não vem acontecendo pela ausência de 
marcos regulatórios que este governo não soube até aqui arbitrar.” Disse Aécio, na ocasião, para uma platéia 
de representantes das 27 federações de agricultura, entidades e sindicatos rurais 

S. Exª defendeu também que essa política agropecuária caminhará ao lado de um choque de infraestru-
tura, para atrair com regras claras e definidas o capital privado, a fim de superar gargalos da logística que tanto 
prejudicam o crescimento da produção.
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O candidato, Excelência, do meu Partido, o Senador Aécio Neves, também criticou a atual legislação de 
crédito agrícola, considerada onerosa e atrasada. Defendeu a ampliação da cobertura do seguro rural, que hoje 
atinge apenas 9% da área plantada no Brasil, apesar de o País ser uma potência agrícola. 

Para Aécio, é possível, com a participação do setor privado, nos moldes do que acontece na Europa, am-
pliar para 70% da área plantada no Brasil com seguro rural no período de quatro anos. Aliás, isso é uma das 
grandes reivindicações do setor, uma vez que essa mudança é essencial para mudar o patamar do ponto de 
vista dos investimentos.

O aumento da capacidade de escoamento da produção é outro desafio cuja necessidade de ser suplanta-
da é urgente. Realidade da qual posso falar bem, pois o meu Estado – repito, o Mato Grosso do Sul – se ressen-
te enormemente disso, apesar do nosso grande potencial, especialmente hidroviário. Fiquei feliz, Excelências, 
também de ver o compromisso de Aécio com a necessidade estratégica de aumentar a nossa capacidade de 
armazenagem em pelo menos mais 50 milhões de toneladas pelos próximos anos. 

Devo acrescentar, também, Excelências, que Aécio hoje visitou o meu Estado. Esteve na principal região 
agrícola de Mato Grosso do Sul, que é a região da Grande Dourados, onde reiterou os propósitos dele com re-
lação à política agrícola que vai implantar neste País, possibilitando que o Brasil melhore o seu PIB e as condi-
ções para enfrentar o mercado internacional de alimentos.

Volto ao artigo, Sr. Presidente. 
A proposta de criar o Ministério da Infraestrutura, reunindo, em uma só pasta, questões referentes a 

transporte e energia, preocupações constantes, pois contribuem para elevar o chamado custo Brasil, ao qual 
precisamos, nas palavras dele – entre aspas – “declarar guerra”, é outra idéia que merece ser aplaudida. Por 
isso, Aécio pretende apresentar uma proposta de simplificação do sistema tributário logo nos primeiros dias 
de seu mandato. 

Em reunião com empresários da Confederação Nacional da Indústria no final do mês passado, ele dei-
xou claras suas intenções, dizendo que é necessário criar um imposto sobre o valor agregado, em substitui-
ção ao conjunto de impostos, que, como diz ele, “inferniza o setor produtivo do Brasil hoje”. Segundo ele, essa 
simplificação, logo no início do mandato, vai permitir uma redução horizontal na carga tributária. Pretende 
enviar ao Congresso o projeto de simplificação dos tributos, focando, fundamentalmente, na incidência dos 
impostos indiretos.

Uma das metas do Senador Aécio como Presidente da República será aumentar a taxa de investimento 
do País, atualmente em torno de 18% do Produto Interno Bruto, para 24% até o final de 2018. Para isso as par-
cerias com o setor privado são imprescindíveis.

Sr. Presidente, fiz aqui um rápido bosquejo do que o nosso candidato à Presidência da República pretende 
realizar em sua gestão, demonstrando, mais uma vez, a minha sincera confiança de que ele vai realizar, porque 
demonstrou, no Governo de Minas Gerais e no exercício parlamentar no Congresso Nacional, como Deputado 
várias vezes, Presidente da Câmara dos Deputados e aqui, no Senado, através de sua participação efetiva em 
todas as grandes decisões desta Casa, que realmente tem propósitos e condições de cumprir a sua palavra.

Encerro, portanto, eminente Presidente, o meu discurso afirmando que é passada a hora de o nosso País 
ter marcos regulatórios claros, metas e objetivos bem definidos, e as propostas do nosso candidato à Presidên-
cia da República, o candidato do Partido da Social Democracia Brasileira, Aécio Neves, dão a cor exata dessas 
intenções.

É o que penso, Sr. Presidente. Muito obrigado pelo tempo que me dispensou.
O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco Maioria/PMDB – SC) – Após ouvirmos as palavras do emi-

nente Senador Ruben Figueiró e antes de dar sequência – falo como comunicação inadiável –, convido V. Exª 
para que presida. Na sequência, temos inscritos aqui, pela ordem, o Senador Fleury, que acabou de chegar, o 
Senador Kaká Andrade e a Senadora Ana Amélia, que também acaba de chegar e vai falar ao Brasil.

Antes de passar a Presidência da Mesa ao ilustre Senador, apenas vou informar que os alunos do curso 
de Direito do Centro Universitário de Maringá, do Estado do Paraná, estão presentes nas galerias do Senado 
Federal, a quem a Mesa quer cumprimentar. 

Meus cumprimentos!

O Sr. Casildo Maldaner, Suplente de Secretário, deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Ruben Figueiró.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Concedo a palavra, para uma comuni-
cação inadiável, ao nobre Senador Casildo Maldaner. 

V. Exª tem o tempo que desejar para o seu pronunciamento.
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O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC. Para uma comunicação inadiável. Sem revisão 
do orador.) – Caro Presidente Ruben Figueiró, eminentes colegas, antes de mais nada, eu gostaria de fazer um 
registro, com muita alegria, da presença, na tribuna de honra do Senado, de um jovem advogado lá de Mato 
Grosso, de Sinop, do norte de Mato Grosso, de nome Afonso Maldaner Walker, que vem a Brasília defender cau-
sas junto aos tribunais, que interessam não só a Sinop, como também à região toda do norte do Mato Grosso. 
Embora jovem, já vem demonstrando exuberância na área do Direito. Tive a honra de participar de uma mesa 
redonda de debates na parte da manhã, e é uma das cabeças brilhantes que vem do Mato Grosso para brilhar 
não só na Justiça do Mato Grosso, nos tribunais de lá, mas também nos tribunais, no futuro, de Brasília. É um 
registro que faço com muita honra.

Sr. Presidente, caros colegas, antes de mais nada,  seguindo a palavra do eminente Senador Ruben Fi-
gueiró sobre o nosso candidato a Presidente da República, Eduardo Campos, gostaríamos de externar, sem 
dúvida nenhuma, nós os catarinenses, as nossas condolências.

Senador, com o Governador Eduardo Campos, nós tivemos alguns encontros no ano passado, no início 
deste ano também, inclusive no apartamento do Senador Jarbas Vasconcelos, que é de Pernambuco, com al-
guns colegas da Casa, alguns debates, algumas trocas de ideias. Sem dúvida alguma, o Governador Eduardo 
Campos, como candidato à Presidência da República, como eu tenho dito até em Santa Catarina, poderia até 
não chegar, mas, com certeza, ficaria na poupança do País. Com certeza, o Brasil o guardaria como uma pou-
pança e renderia frutos, resultados, ficaria na berlinda, sem dúvida alguma, para os próximos pleitos. Uma li-
derança jovem, governador por duas vezes, um sucesso, Deputado Federal diversas vezes. Olha, sem dúvida 
alguma, consternou o Brasil inteiro.

Eu, particularmente, tive uma convivência muito de perto com o avô dele, o ex-Governador Miguel Arraes. 
Miguel Arraes, à época, no início dos anos 80, quando vim para Brasília como Deputado Federal, ele, voltando 
do exílio, também veio e, em 83, nos encontramos na Câmara dos Deputados. E aí, na renovação, na alteração 
do diretório nacional e da Executiva Nacional do Partido, nos anos 83, 84, 85 e 86, nós participamos, em con-
junto, da Executiva Nacional do nosso Partido.

Pedro Simon foi o Vice-Presidente; Miguel Arraes também, como um dos Vice-Presidentes da Executiva; eu 
estava como Primeiro-Secretário da Executiva Nacional, representando o meu Estado; e um dos Presidentes foi Ulys-
ses Guimarães. Então, nós tivemos uma convivência muito de perto, principalmente com o avô dele, Miguel Arraes.

Então, eu quero fazer esse registro aqui. Isso está nos Anais do nosso Partido, inclusive, e faz parte, à 
época, do MDB ainda. Então, faz parte da Executiva a nossa convivência, as lutas, ele contando as histórias 
do exílio. E aí, em 1986, eu saí candidato a Vice-Governador em Santa Catarina e ele voltou a ser candidato a 
Governador no Estado de Pernambuco. São passagens da vida que eu não poderia deixar de consignar nesta 
tarde aqui, na Casa.

Ao mesmo tempo, Sr. Presidente, caros colegas, fazendo isso, eu não poderia deixar de externar à família, 
aos pernambucanos, aos correligionários do PSB, aos amigos dele, enfim, aos políticos brasileiros, dentro da 
ética, da vida, das lutas, que foi com coragem que ele saiu e estava tentando escrever um caminho diferente. E 
eu não poderia deixar de registrar em nosso nome, dos catarinenses, o seu espírito público, sem dúvida alguma.

Feito isso, hoje reabre propriamente o debate, pelos meios de comunicação, no Brasil, da campanha deste 
ano, pela televisão e pelo rádio, e marca uma espécie de primavera eleitoral; eu diria a primavera eleitoral. Até 
agora, nós vivemos numa espécie de dormência. E nós, do Sul, caracterizamos a dormência principalmente pelos 
produtos da Serra – as macieiras, as parreiras, os parreirais – que necessitam, no mínimo, de 700 horas de frio du-
rante o ano. E as macieiras, quando preencherem 700 horas de frio, um x de temperatura, na primavera florescem 
melhor e produzem mais. Isso é científico. E ainda, andando nesse último fim de semana, na Serra Catarinense 
– São Joaquim, por exemplo, Lages, aquela região toda, serrana –, nós, na campanha já pelo governo de Estado, 
pela majoritária, pelos Deputados Federais e Estaduais em Santa Catarina, começamos um pouco na dormência. 
E eu dizia: “Isso aqui é igual às macieiras, estamos na dormência. Mas logo vem a primavera e aquece.”

Eu diria hoje que, para nós, brasileiros – não só na dormência catarinense, no caso das macieiras, no caso 
das fruticulturas, em que há necessidade disso –, o debate nacional pela televisão e pelo rádio que se abre 
hoje para a presidência da República, para os governos estaduais, para a Câmara dos Deputados, com a reno-
vação, com a continuação, para as assembleias legislativas, é uma espécie de primavera eleitoral. Hoje começa 
o debate não só para os que trabalham nas campanhas, não só para os que estavam articulando, estavam se 
reunindo mais diretamente. Mas hoje o debate se abre à Nação brasileira, àqueles que estão em casa, àqueles 
que não costumavam frequentar essas reuniões, os debates que já vêm há meses, porque a campanha é uma 
articulação, é uma luta não só das convenções. Antes das convenções, começa o trabalho, mas de um núme-
ro reduzido. São os membros de diretórios, são os que estão diretamente ligados, diretamente mais perto. Já 
começa uma luta, mas ela não aparece. 
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Mas hoje, com o debate, com a televisão, com o rádio, eu diria que é o início de um debate da primavera 
eleitoral. A campanha eleitoral, como disse, vinha mais ou menos nessa marca. Os programas, agora, marcam, 
a 47 dias do primeiro turno – 47 dias – essa primavera eleitoral, como eu disse. E daqui em diante as coisas ten-
dem a aquecer em todos os sentidos.

Com maior ou menor tempo, essa é a oportunidade de candidatos se fazerem conhecidos, apresentando 
ao eleitorado suas propostas para o País e para os Estados da Federação.

Para o eleitor, apresenta-se uma árdua tarefa. Excetuando-se as disputas para os cargos majoritários, onde 
a concorrência é menor, nas escolhas para o Legislativo em nível federal e estadual, é um verdadeiro desafio 
separar o joio do trigo e fazer as escolhas mais adequadas.

São, ao todo, mais de 7 mil candidatos a Deputado Federal para 513 vagas e quase 17 mil disputando uma 
cadeira nas Assembleias Legislativas. Além do programa, é preciso ir mais a fundo, conhecer melhor a história 
do candidato, sua trajetória de vida e suas propostas para o Estado e para o País. É através dessa escolha res-
ponsável que se estabelecem as bases de crescimento do País. Por mais estigmatizado que esteja o processo, 
por mais que a imagem dos políticos esteja desgastada, o valor máximo da democracia não pode se esvanecer. 
É somente no processo democrático que se conquistam avanços para toda a sociedade. 

A responsabilidade, contudo, caro Presidente, nobres colegas, não fica restrita aos eleitores. Nossos can-
didatos devem agir com toda a responsabilidade e lisura que a função pública exige. Retidão, aqui, não é um 
diferencial, apenas um imperativo, requisito fundamental ao qual devem se somar capacitação, compromisso 
e propostas de qualidade.

Em paralelo, a firme atuação da Justiça Eleitoral e de nossas instituições de controle, como o Ministério 
Público, que devem estar vigilantes. O processo eleitoral, Senador Fleury, Senador Kaká, é naturalmente mar-
cado pela tensão à flor da pele, e excessos podem ocorrer. Disso não há a menor dúvida. Somente uma ação 
rápida e forte pode garantir que tudo ocorra dentro da mais estrita legalidade e normalidade, evitando ainda 
insegurança jurídica e prejuízos futuros. É no envolvimento direto desses três atores – eleitorado, candidatos 
e Justiça – que se estabelece o aprimoramento contínuo de nossa democracia.

Que esta primavera eleitoral floresça e nos traga frutos. A vitória nas eleições não é somente dos eleitos, 
mas, principal e essencialmente da sociedade. 

Trago, Sr. Presidente, nobres colegas, essa breve explanação porque hoje, na verdade, é a abertura, é a 
primavera eleitoral, é o debate. Hoje há uma espécie de desfile, de début dos candidatos, de apresentação à 
sociedade. Claro que não aos partidos que lançaram, que discutiram quem vão ser os candidatos a Presidente 
da República, a vice-presidente, quem vão ser os candidatos a governador em seus respectivos Estados, a vice-
-governador, à Câmara dos Deputados, ao Senado Federal – na renovação de um terço –, às Assembleias Legis-
lativas. Então, nós temos o Presidente da República, nós temos governadores, nós temos um terço do Senado 
que se renova, nós temos as 513 vagas da Câmara dos Deputados, que vão ser submetidos a um vestibular 
eleitoral das urnas, e temos, também, a renovação de cerca de 17 mil candidatos às Assembleias Legislativas 
dos Estados do nosso País e do Distrito Federal. Esse é o debate.

O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – V. Exª me permite um aparte, nobre Senador? 
O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – É com muita honra que eu ouço o nobre Se-

nador do nosso querido Estado de Rondônia.
O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – Esta é uma oportunidade que nós temos de passar o Bra-

sil a limpo, de o Brasil fazer uma reflexão sobre si mesmo, para ver se os rumos que estão sendo palmilhados 
são corretos. Uma oportunidade que tem o eleitor brasileiro de não ficar reclamando, porque vota, depois não 
sabe em quem votou e reclama dos políticos e da condução dos negócios públicos do seu Município, do seu 
Estado e do Brasil. O início da propaganda eleitoral gratuita – na realidade, não é gratuita porque é paga – é 
uma forma que tem o eleitor e o candidato de, reciprocamente, se conhecerem; de o candidato transmitir para 
o eleitor as suas propostas. No caso daqueles que são candidatos a cargos no Legislativo, quer estadual, quer 
federal, de mostrar, de demonstrar para o eleitor aquilo que ele vai fazer do ponto de vista da fiscalização do 
Poder Executivo e do ponto de vista Legislativo também; e daqueles que são candidatos a cargos executivos, 
como os governadores e os candidatos a Presidente da República, também de mostrar ao Brasil aquilo que 
deve ser a tônica das suas ações no Governo estadual, no Governo Federal. De modo que V. Exª faz um discur-
so trazendo à discussão uma realidade que se inicia hoje, aliás, com o horário gratuito de rádio e TV, voltado 
e dirigido totalmente para as eleições deste ano. O Brasil, repito, tem uma oportunidade de se passar a limpo, 
de refletir sobre si mesmo, de verificar se os rumos que está seguindo são os rumos corretos. De modo que, 
parabéns pelo discurso de V. Exª, pela feliz coincidência de trazer esse tema para o conhecimento desta Casa 
e para o conhecimento do País.
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O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – Recolho o seu aparte com muita alegria, Senador 
Odacir Soares, do nosso querido Estado de Rondônia, onde muitos catarinenses e do Sul lá residem também.

O debate de hoje se abre à reflexão das pessoas que estão em casa, Senador Figueiró, que devem anali-
sar os programas com muita cautela, com muito cuidado, para ver as fórmulas.

Como disse o Senador Odacir Soares, o espaço em si é concedido gratuitamente, mas sai caro. Sai caro 
em função de quê? Por causa da produção, da tecnologia. Muitas vezes, o candidato é produzido e aparece 
como um verdadeiro artista, que pode encantar. Agora, é importante analisar o conteúdo, os programas, o que 
será colocado. Aí é que temos que ter certa acuidade. Aí é que começa a ser analisado o que será melhor para 
o País, para os seus Estados respectivos e também para a atuação aqui, no Senado Federal, na Câmara dos De-
putados e nas Assembleias Legislativas. Acho que aí é que é importante. A comunidade, o eleitor, de perto, vão 
começar a refletir, e nós temos quarenta e poucos dias para acompanhar. Esse é o debate que se forma agora.

O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – V. Exª me permite novamente, nobre Senador?
O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – Com muita honra, Senador Odacir.
O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – V. Exª traz à discussão esse tema, que é muito importan-

te. A tendência do candidato, a nossa tendência como candidatos é pensar que o eleitor não sabe votar, que 
o eleitor não compreende, e, portanto, principalmente aqueles candidatos a cargos executivos podem falar o 
que desejam, o que querem, sem se preocupar com as consequências daquilo que falam. Eles presumem que 
a sociedade brasileira não está atenta para os problemas da vida brasileira, presumem que a sociedade brasi-
leira não está atenta para a inflação, para o desemprego, para a má qualidade da educação, para a má quali-
dade da saúde, para a má qualidade das estradas, e assim sucessivamente. Às vezes, ocorre que os candidatos 
a cargos executivos procuram colocar-se como se fossem prestidigitadores, imaginando que o eleitor, aquele 
que vai depositar seu voto nas eleições, no dia das eleições, não está preocupado com a realidade do Brasil, a 
realidade de seu Estado e a realidade de seu Município. De modo que V. Exª abordou, agora, nesta parte em 
que me concedeu este aparte, exatamente esse aspecto da responsabilidade que tem o candidato de tornar 
clara suas propostas, tornar transparentes suas propostas, e o eleitor também de ser capaz de identificar, en-
tre as propostas apresentadas, aquelas que melhor refletem aquele momento na vida de seu País ou da vida 
de seu Estado, votando naqueles que não apenas fazem discursos bonitos, mas naqueles que têm realmente 
condições de realizar tarefas básicas da sua sociedade. Muito obrigado.

O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – Recolho, novamente, o aparte de V. Exª. 
Agradeço a V. Exª, Sr. Presidente, porque, por ter sido uma comunicação inadiável, não caberia aparte, 

mas V. Exª foi benevolente e isso facilita para que o Brasil possa acompanhar.
Ao concluir, quero falar sobre as propostas para os próximos pleitos, quem sabe até um debate ao vivo, 

sem preparos, sem muitos arranjos, sem muitos arremedos, e o candidato apareça para debater a vida nacional 
ao vivo. Aí, será diferente, sem aquela tecnologia sofisticada para embalar, muitas vezes, o eleitor desavisado. 
Quem sabe, essas propostas sejam alternativas para o Brasil. 

Esse debate vai valer agora. Este é o momento para o Brasil, de cuidarmos do que defendem os candida-
tos a Presidente da República, os Governadores em seus Estados. Hoje é o début, é a abertura, é a apresentação 
para o Brasil inteiro, com essa primavera eleitoral que se inicia.

Então, quero agradecer, mais uma vez, aos colegas. No início, apresentei as minhas condolências a um 
grande candidato que está trazendo um grande debate à vida nacional, que é Eduardo Campos. Agora, os de-
bates vão se abrir, como disse, nesta primavera eleitoral para o Brasil inteiro.

Muito obrigado, Sr. Presidente e caros colegas.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Meus cumprimentos, Senador Casildo 

Maldaner. Gostaria de saldar aqui o Dr. Maldaner, que naturalmente é seu...
O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – Afonso Maldaner Walker, lá de Sinop, Mato 

Grosso. 
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Afonso Maldaner Walker. 
Seja bem-vindo aqui. Meus cumprimentos. Ele é de Sinop. Eu conheci a cidade de Sinop quando esta-

va sendo instalada pelo seu criador, Enio Pipino, há muitíssimo, há uns 40 anos. Hoje eu sei que é uma cidade 
florescente, das mais importantes do Estado de Mato Grosso. Meus cumprimentos pela presença. É um prazer 
tê-lo aqui na tribuna de honra.

Senador Maldaner, pela exuberância do pronunciamento de V. Exª, gostaria de lembrar aqui da uma 
expressão – até anotei – de uma das figuras mais proeminentes da República, ex-Governador, ex-Senador, 
ex-Ministro da Justiça, Milton Campos. Ele dizia que é melhor adentrar no meio da corrente, dando curso às 
águas, do que ficar às margens apreciando os efeitos do caudal. É justamente o tema do seu pronunciamento, 
até ressaltando a figura retórica da dormência das macieiras. Importante essa imagem.
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Espero, sinceramente, que a campanha eleitoral, que começa efetivamente hoje, tenha aquele cunho 
que todos desejamos, também ressaltado pelo aparte do Senador Odacir Soares. Que haja compreensão da 
nossa grande responsabilidade, principalmente nós, que temos a missão de transmitir as vozes do nosso Parti-
do. Espero, sinceramente, que a campanha eleitoral seja de esclarecimento ao eleitor e que os resultados dela 
representem um bem para o nosso País.

Meus cumprimentos pelo seu pronunciamento.
O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – Obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Com a palavra, o Senador Fleury, da 

representação do Estado de Goiás.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM – GO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 

Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu assisti agora, ao meio-dia, à missa pelo falecimento do ex-governador e 
candidato a Presidente da República. Mas quero aproveitar o momento para fazer algumas observações. Pri-
meiro, a falta de respeito de alguns jornalistas, fotógrafos, que esqueceram que estavam em uma casa, em um 
templo e invadiram, não respeitaram o limite de onde deveriam ficar. Quero cumprimentar os que respeita-
ram – e acho que é o mais importante –, cumprimentar os fotógrafos que respeitaram a faixa de segurança, 
para que o altar fosse preservado.

O que eu senti naquela missa, hoje, que teve a participação do Senador Rollemberg – o Dom Sérgio da 
Rocha celebrou a missa e o Senador Rollemberg e a Deputada Erundina fizeram parte do sermão –, o que me 
pareceu era que a viúva era o Vice-Presidente da República. Invadiram o altar para fotografar o Vice-Presidente 
da República. Ele apareceu mais do que a própria viúva, no sepultamento.

Então, eu quero deixar aqui, Sr. Presidente, por ser um homem católico apostólico romano, que aquela 
casa não é casa da mãe Joana, é uma casa que precisa ser respeitada; e o Vice-Presidente da República deveria 
ter uma assessoria para organizar aquilo, e não ele querer imediatamente aparecer, às vezes, para o programa 
de hoje.

Muito obrigado pelo espaço.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Sr. Senador Fleury, fica registrada a sua 

reprovação aos gestos praticados pelos jornalistas por ocasião da missa motivada pelo sétimo dia da morte 
do eminente homem público, o ex-Governador Eduardo Campos.

Por cessão do Sr. Senador Kaká Andrade, eu concedo a palavra à Senadora Ana Amélia, do Partido Popu-
lar do Rio Grande do Sul, e, evidentemente, em homenagem a ela, pelo espaço e tempo que desejar.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – 
Caro Senador Ruben Figueiró, do PSDB do Mato Grosso do Sul, nós do Partido Progressista – que nesta Casa 
tem como Líder o grande Senador Francisco Dornelles, que representa, com muita responsabilidade e com-
prometimento, a sociedade fluminense, o Estado do Rio de Janeiro –, da mesma forma como já registrou aqui 
o Senador Casildo Maldaner, que me antecedeu nesta tribuna, e também o Senador Odacir Soares, de Rondô-
nia – e certamente outras manifestações virão –, hoje estamos marcando o sétimo dia da morte trágica não só 
de Eduardo Campos, um grande líder, mas também das outras vítimas fatais daquela tragédia que continua 
sendo inexplicável.

Nós precisamos encontrar, com a ciência, com a tecnologia, as razões e as causas desse gravíssimo aci-
dente, que, por muito pouco, talvez por obra do destino e, quem sabe, do próprio Deus, que rege a humani-
dade – e eu acredito em Deus –, tenha tirado Marina Silva daquela aeronave. Marina Silva, que estava presen-
te à missa de sétimo dia, agora, há pouco, na Catedral – e o Senador Fleury acabou de falar –, como sempre, 
contrita, dizendo, reconhecendo que tem medo de avião e que preferiu um avião de carreira a acompanhar o 
candidato Eduardo Campos naquela trágica manhã de quarta-feira.

Entendo, Senador, a sua referência. Como jornalista por 40 anos, também percebo que às vezes o excesso 
não é por falta de respeito; o excesso é pela necessidade que o jornalista ou o fotógrafo tem de encaminhar, 
hoje, com as redes instantâneas de comunicação, a informação para a sociedade, que não pôde estar presen-
te àquela missa ou àquela cerimônia. E tudo tem sinal, tudo transmite o sentimento daquele momento, seja 
o olhar triste, seja o olhar contrito, a atitude de absoluto luto pela morte de um líder tão expressivo no Brasil 
como o Eduardo Campos. E eu até recolhi, na saída da Catedral de Brasília, e V. Exª também deve ter recebido, 
distribuído pelo PSB... 

E esta manifestação que faço, em nome do Partido Progressista, é em solidariedade ao PSB, que estava 
lá representado pela Senadora Lídice da Mata e pela Deputada Luiza Erundina, que falaram na Homilia e tam-
bém na pregação do Evangelho, e também pelo Senador Rodrigo Rollemberg, que tomou a iniciativa de uma 
cerimônia religiosa oportuna. O celebrante até fez um registro muito significativo, quando falou da coragem de 
Eduardo Campos de assumir a sua religiosidade no meio da pluralidade religiosa que acontece no Brasil. Eduar-
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do Campos, como grande parte dos nordestinos, era católico como V. Exª. Então, esse registro também foi uma 
forma de dizer que tipo de perfil político, que tipo de homem era aquele que morreu naquele trágico acidente.

Com a foto entregue aos que foram participar daquela cerimônia muito comovente, onde estavam pre-
sentes não apenas o Vice-Presidente da República Michel Temer, mas a figura central que é hoje Marina Silva, e 
todos os representantes do PSB nesta Casa – Senador Valadares, Rodrigo Rollemberg, Lídice da Mata, Senador 
Capiberibe –, que estavam lá todos contritos, e os Deputados todos, lá foi entregue aquela frase memorável 
que nos remete a uma reflexão: “Não vamos desistir do Brasil. É aqui onde nós vamos criar nossos filhos. É aqui 
onde nós temos que criar uma sociedade mais justa.” Essa foi uma das frases mais emblemáticas, mais fortes, 
mais significativas, e ela resume muito o compromisso e a missão que tinha nas mãos Eduardo Campos e que, 
agora, passa às mãos de Marina Silva.

Para nossa alegria, para nós do Rio Grande do Sul, o Deputado Beto Albuquerque, Líder do PSB na Câ-
mara Federal, há muito informação corrente de que ele poderá ser o vice de Marina de Silva. O Rio Grande do 
Sul ficará muito bem representado. São políticos dessa envergadura, dessa grandeza pessoal e também de 
comprometimento, com atitudes sóbrias, com atitudes corajosas, com atitudes de comprometimento com a 
sociedade, com valores, com sensibilidade e percepção dos dramas sociais que o Brasil vive, da situação difícil 
que a economia passa. É apenas um reconhecimento, e temos essa responsabilidade de reconhecer o que es-
tamos passando e que exige de todos nós, Senador, uma participação e uma dose de generosidade, a despeito 
de termos divergências ideológicas ou partidárias. 

Quando tratamos dos interesses dos nossos Estados – como V. Exª faz muito bem com relação ao seu 
Mato Grosso do Sul e eu, com relação ao meu Estado, o Rio Grande do Sul, que tenho a honra de representar 
aqui, ou todos os outros Senadores, de Goiás, de Rondônia, que estamos aqui –, nós temos, também, que re-
ceber a mensagem e o exemplo de Eduardo Campos no sentido de mostrar que é possível, sim, fazer política 
de maneira altiva e responsável, ter ficha limpa na política e compromissos reais de enfrentamento dos pro-
blemas, que são muito grandes, mas que só a união da sociedade pode superá-los.

Com muita alegria, concedo um aparte ao caro Senador de Goiás. (Pausa.)
Nós esperamos, pois seu microfone está com algum defeito, não é Senador?
O Sr. Fleury (Bloco Minoria/DEM – GO) – Senadora Ana Amélia, quando eu me referi aos profissionais 

da comunicação, não me referi no momento porque achei trágico. A senhora é uma pessoa que o Brasil intei-
ro reconhece como a maior defensora do agronegócio, quando a senhora tinha um programa no Canal Rural. 
Sempre falamos – eu, que sou um homem que nasci e vivi em fazendas, extremamente rural, aprendi muito 
– que tínhamos a senhora como a maior defensora do agronegócio, era a voz do agronegócio. Agora, eu me 
referi à multidão para fotografar o Vice-Presidente. Essa foi a minha indignação. A assessoria dele... Não sei se 
foi a assessoria dele que provocou aquilo, mas ficou muito feio, para mim, que sou um homem católico. Porque 
não foi durante a missa, foi simplesmente para fotografar o Vice-Presidente, que estava fazendo um papel de 
viúva. Foi isso o que eu senti. Então, se nas minhas palavras magoei os fotógrafos, quero pedir desculpa. Mas 
o que fizeram... A senhora estava presente, e tenho certeza de que, como católica, no fundo do coração, a se-
nhora respeita aquele crucifixo que estava atrás. Obrigado.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – Sem dúvida, Senador Fleury, a liturgia não só a religiosa, 
mas a própria liturgia do poder exige de todos nós, pessoas, respeito a esses códigos, a essas circunstâncias. 
Então, a minha observação foi para mostrar o dilema que temos entre a liturgia do comportamento... Antiga-
mente, para se entrar em uma igreja, as mulheres precisavam de um véu e não podiam entrar de calça compri-
da, e era de roupa discreta; em alguns templos, também não se pode usar mangas cavadas; para se chegar ao 
Papa, é preciso estar de véu preto, de roupa escura. Em algumas cerimônias, continua essa liturgia. Em alguns 
templos não católicos, da mesma forma. E é natural a observação de V. Exª a respeito dessa questão. 

Mas, no momento em que o jornalista ali está, ele está cobrindo não propriamente um ato religioso. 
O simbolismo do ato religioso esgotava-se na presença daquelas figuras tão relevantes para a vida na-

cional, como a do Vice-Presidente Michel Temer, a quem eu respeito muito, um grande constitucionalista – es-
pecialmente me refiro à Senadora Marina Silva, candidata que agora vai assumir o lugar de Eduardo Campos, 
mas todo o entorno da cerimônia, com a contrição dos Parlamentares do PSB, que perderam o seu grande líder, 
o seu grande timoneiro... E era natural a vontade profissional de um jornalista captar uma lágrima, captar um 
semblante triste, captar o clima daquela cerimônia. E para mim foi uma cerimônia tocante, Senador. Foi tocan-
te ver as figuras que realmente, quando subiram ao púlpito, como a Deputada Luiza Erundina, ex-Prefeita de 
São Paulo, a Senadora Lídice da Mata, o Senador Rodrigo Rollemberg... Percebia-se claramente, até na roupa 
que vestiam, na sobriedade do preto. Preto é luto, Senador. Então aquilo, toda aquela cerimônia, havia ali a li-
turgia religiosa, mas havia uma carga de representação da história brasileira e política ali, naquele momento. 
A Catedral Metropolitana de Brasília... Tanto que o celebrante, antes de encerrar a missa, de dar a benção aos 
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fiéis, aos católicos e não católicos que estavam ali – a Marina é evangélica, estava contrita naquela cerimônia –, 
ele leu o nome de todas as autoridades que ali estavam presentes. Isso não é comum numa cerimônia, numa 
missa de sétimo dia, mas tudo muda pelo tamanho do significado daquela cerimônia religiosa.

Então eu respeito e penso que V. Exª, pela fé, por ser, como disse, um católico praticante, entende o que 
eu estou tentando explicar pelo entendimento, porque fui, por 40 anos, jornalista. Tive o privilégio de estar 
com João Paulo II e de ter uma foto com ele segurando a minha mão. Acho que benção maior do que essa não 
pode, como muitos líderes religiosos que me encantaram também pelos ensinamentos de todas as religiões. 
Eu acho que isso é que nos deixa melhores, porque cada um tem um pedaço para nos ensinar da vida. E nos 
ensinar a crer que algo superior existe a reger a nossa vida e o nosso próprio destino. 

Então é por isso que eu fiz questão de... Não é uma defesa, mas é para entender, digamos, a ansiedade 
que o jornalista ou o fotógrafo tem, que não é para desrespeitar o tempo, mas para que mais rapidamente 
a sociedade enxergue aquela cena com os olhos dele, fotógrafo ou repórter. Esse é o dilema que nós temos.

Eu lhe agradeço muito a interveniência. 
Concedo o aparte também ao Senador Odacir Soares. 
O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – É apenas para registrar, nobre Senadora, que o meu en-

tendimento sobre esse fato que foi inicialmente levantado pelo eminente Senador Fleury é que, às vezes – eu 
também sou jornalista –, às vezes a imprensa exagera. Mas é do seu papel exagerar. É papel da imprensa exa-
gerar para colher realmente, como V. Exª já mencionou e já registrou, todos os aspectos daquele evento, da-
quela solenidade, qualquer que seja a sua coloração, qualquer que seja a sua destinação, qualquer que seja o 
seu móvel. Então é da imprensa exagerar, é da imprensa extrapolar, às vezes, o limite do cerimonial, no caso 
específico, da liturgia. Mas eu queria também registrar que dentre os mortos desse acidente estava um ex-
-colega nosso, aqui do Congresso Nacional, o ex-Deputado Pedro Valadares Neto, que foi Deputado Federal, 
se não me engano, durante uns três mandatos na Câmara dos Deputados e que quando eu estive aqui, nas 
duas vezes em que estive aqui como Senador, de 1983 até 1999, ele estava sempre conosco aqui no plenário, 
conversando. Nessa campanha de Eduardo Campos, era o seu assessor político direto, que também foi vítima 
desse acidente. De modo que V. Exª faz muito bem quando aborda a cerimônia religiosa que foi realizada na 
Catedral de Brasília, sob as bênçãos do Arcebispo de Brasília, Dom Sérgio Rocha, e que homenageou...

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – ...de certa maneira – a palavra correta não seria homenage-
ar, porque foi uma missa de sétimo dia, de pesar pela morte do grande brasileiro que foi Eduardo Campos, que 
deixou entre nós um exemplo muito grande de como se deve exercitar a vida pública, como se deve governar 
um Estado e como se deve ser candidato à Presidente da República. Parabéns a V. Exª pela abordagem que faz.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – Muito obrigada. 
O Valadares Neto é inclusive sobrinho do nosso colega Antonio Carlos Valadares, de Sergipe, e era um 

dos principais assessores jurídicos do candidato Eduardo Campos. 
Então, de fato, foi um momento... E hoje, como foi referido aqui pelo Senador Casildo Maldaner, come-

çando o horário eleitoral... Eu, como todos sabem, sou candidata ao Governo do Estado. Estou aqui hoje, vim 
para essa cerimônia religiosa em memória a Eduardo Campos, com quem tive convivência, conversamos mui-
tas vezes na companhia do grande líder Beto Albuquerque, também com o Senador Jarbas Vasconcelos, que 
perdeu um grande líder e aliado agora nessa disputa presidencial. 

Eu gravei uma pequena mensagem, antes de iniciar a campanha eleitoral, manifestando a solidariedade 
da nossa coligação, que são quatro partidos – o PP, o PSDB, o Solidariedade e o PRB, lá no Rio Grande do Sul 
–, aos companheiros do Rio Grande do Sul do PSB, que lá estão coligados com o PMDB, com a candidatura ao 
Governo do Estado do ex-Prefeito de Caxias do Sul e ex-Deputado José Ivo Sartori. 

Fiz isso porque penso também – e chamei a atenção – que a melhor homenagem que nós podemos pres-
tar à memória, à missão e ao papel que teve Eduardo Campos, jovem, 49 anos, é fazer uma campanha eleitoral 
absolutamente respeitosa, mesmo nas divergências, mas com um nível de respeito. Nós somos adversários, 
mas não somos inimigos. É esse o conceito que devemos ter nessa disputa.

Então, no que depender de nós, da nossa Coligação “Esperança que une o Rio Grande”, será feito dessa 
forma absolutamente respeitosa. Não aceitaremos provocações e nos comportaremos com muito respeito e 
muita dignidade em relação a todos os que estão participando desse embate.

Independentemente das posições políticas, de alianças partidárias ou de discordâncias de opiniões, é 
preciso reconhecer a importância de lideranças que são capazes de construir e transformar para melhor a re-
alidade social, econômica e política de nosso País.
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Como afirmou, aliás, um editorial da revista IstoÉ desta semana, escrito pelo Diretor Carlos José Marques, 
Eduardo Campos foi um líder inovador quando ousou se lançar como uma terceira via à polarização PT/PSDB, 
que prevalece na corrida presidencial há quase duas décadas. O candidato Eduardo Campos, ex-Governador 
de Pernambuco – e é um Estado muito parecido com o nosso Rio Grande do Sul, Senador Ruben Figueiró –, 
trouxe consigo um conjunto de credenciais que fazia jus ao tamanho da missão e da empreitada.

Herdeiro do mitológico avô Miguel Arraes, Campos trilhou uma trajetória fulgurante desde a política 
estudantil na Universidade Federal de Pernambuco até o governo do seu Estado, de onde saiu após dois man-
datos com o maior índice de aprovação do País entre os governadores da sua geração.

E não era para menos. Campos, como mandatário estadual, adotou uma forma diferente de fazer políti-
ca e de exercer o poder em sintonia com o que há de mais inovador, uma governança altamente qualificada. 
Baseou sua administração na meritocracia e na intolerância ao mau uso da coisa pública, os chamados malfei-
tos. Adotou práticas típicas do setor privado, como o estabelecimento de metas e prêmios por desempenho, 
alcançando resultados extraordinários. Multiplicou os investimentos privados em Pernambuco. Derrubou os 
números de homicídios, até então recordes. Impregnou a região com uma atmosfera de modernidade admi-
nistrativa e justiça social que o converteu naturalmente numa liderança nacional.

Em um feito surpreendente, capaz de medir o tamanho da popularidade que construiu há cerca de dois 
anos, Eduardo Campos se colocou contra o conterrâneo e maior ícone político de sua terra, Lula, na disputa 
pela Prefeitura de Recife. Indicou um candidato próprio que levou o cargo no primeiro turno frente ao apadri-
nhado do ex-Presidente. Ao vencer Lula numa queda de braço local, Campos mostrou força e rompeu ali os la-
ços da aliança que até então os unia e que o havia transformado em Ministro de Lula para dar início ao grande 
projeto de concorrer à Presidência.

Eduardo Campos trouxe para as suas fileiras, em mais uma jogada sagaz e inesperada que ninguém, em 
nenhum momento, previu no Brasil, no ambiente dos caciques, a Senadora, ex-Ministra e ambientalista Marina 
Silva, que se colocou como vice em sua chapa, com o dote de mais de 20 milhões de votos arrebanhados na 
última eleição, quando havia concorrido, ela mesma, à Presidência.

Campos tinha a habilidade rara de trafegar entre a esquerda xiita e a direita mais conservadora de ma-
neira envolvente e respeitosa, sem macular seus princípios ou se desviar um milímetro do rumo traçado e foi, 
por isso mesmo, capaz de costurar alianças impensáveis e de superar impasses tidos como insolúveis. Era ad-
mirado por todos os adversários. O próprio ex-Presidente Lula, apesar dos pesares, não havia abandonado o 
sonho, que acalentou por anos, de dividir com ele uma futura chapa presidencial mais adiante. Aécio Neves, 
meu candidato agora à Presidência da República, em plena sintonia com suas propostas, o via como um par-
ceiro de projeto para o Brasil. E mesmo Dilma enxergava nele um companheiro de luta.

Com tamanha unanimidade, Eduardo Campos empreendeu uma marca singular na vida política brasi-
leira. Como um dos mais promissores gestores de sua geração, egresso de uma dinastia familiar e de uma es-
tirpe de homens públicos que lutou até o fim por ideias republicanas e princípios democráticos, saiu de cena 
prematuramente, aos 49 anos, de maneira trágica e lamentável – por ironia do destino, no mesmo dia em que 
faleceu o seu avô, Miguel Arraes.

Foi profética, na última entrevista que concedeu, na noite anterior ao acidente, ao Jornal Nacional, a fra-
se que ele disse e que agora foi entregue aos que participaram da Missa de Sétimo Dia. “Não vamos desistir do 
Brasil”, disse ele. Com a sua morte, deixa uma lacuna muito grande, mas também um grande legado. Fazia parte 
de seus planos, por exemplo, ampliar nacionalmente experiências revolucionárias como a da erradicação do 
analfabetismo a partir de um modelo, já testado com sucesso, de aulas em horário integral. Campos pensava 
adiante, como um novo político para um novo tempo.

Outro artigo escrito pelo editor especial André Petry, publicado na edição da revista Veja desta semana, 
mostra o quão importante é a influência dos líderes políticos para os rumos da história de uma nação.

Em meados da década passada, dois economistas americanos chamados Benjamin Jones e Benjamin 
Olken tentaram medir matematicamente a relevância de líderes políticos nacionais. Concluíram, após cruzar 
dados econômicos antes e depois da morte dessas lideranças, que a figura do primeiro mandatário faz uma 
diferença de cerca de 1,5% no crescimento do Produto Interno Bruto, PIB. Veja só o significado que é uma pre-
sença como um grande líder.

Isso significa, no caso do Brasil, 500 mil empregos na iniciativa privada e mais de R$75 bilhões em rique-
zas geradas. Esses são, segundo os economistas, os impactos que as lideranças podem causar na sociedade. 
Por isso, a relevância dos líderes e daqueles que têm a missão de orquestrar a história.

Precisamos de líderes em todas as instâncias, nos âmbitos federal, estadual e municipal. Os líderes são 
necessários na comunidade, nas empresas e em quaisquer ocasiões em que as mudanças são necessárias. Pen-
so, portanto, que esse deve ser o foco do momento, especialmente neste período de eleições.
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Menos de 50 dias nos separam do dia 5 de outubro. Que o sopro das ideias de Eduardo Campos contagie, 
inspire e também sirva de modelo aos mandatários que irão tocar os Estados e também o País.

Penso que esta manifestação, Senador Ruben Figueiró, caros colegas Senadores, é apenas o registro e o 
reconhecimento – e o faço com muita honra, em nome do Partido Progressista e do nosso querido Líder Fran-
cisco Dornelles – para dimensionar o que significa para a vida brasileira.

Hoje começa a propaganda eleitoral partidária no rádio e na televisão, que vai até o dia 2 de outubro, três 
dias antes da votação no primeiro turno, que será no dia 5. Esse espaço criado pela Lei Eleitoral é o momento 
para que cada um dos eleitores de qualquer Estado do País conheça as propostas, como bem frisou o Senador 
Casildo Maldaner, de Santa Catarina, dos candidatos aos cargos de Deputado Estadual, Deputado Federal, Se-
nador, Governador e Presidente da República.

Os dias e os horários da propaganda eleitoral foram definidos pela Lei das Eleições, de 1997. É, portanto, 
importante momento de avaliar as propostas, mas, sobretudo, avaliar, como disse bem o Senador Maldaner, 
as biografias das pessoas que vão pedir o voto para os eleitores.

Como é de praxe, a ordem da exibição dos programas e o tempo dos 11 candidatos à Presidência da 
República, por exemplo...

O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – Senadora...
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – ... foram definidos pelo...
O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – É só para acrescentar uma frase. Nem todos os fichas su-

jas foram condenados ainda.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – É verdade. Essa insegurança pode ocorrer depois, na hora 

em que forem eleitos, e o julgamento vier depois do voto, podendo esse voto ficar perdido. Mas aí, o Partido 
terá a suplência. A condenação, o julgamento será depois de um colegiado maior.

Mas, de qualquer modo, Senador Odacir, penso que é uma forma de o eleitor ficar observando a biogra-
fia dos candidatos. Evidentemente que o direito de defesa num regime democrático é fundamental. Sem ele, 
nós não temos democracia, não temos Estado de direito. Então, o direito de defesa é todo ele concedido para 
que ele prove a sua inocência ou não.

O Sr. Odacir Soares (Bloco Maioria/PP – RO) – Eu disse isso exatamente dentro desta conotação: a de 
que nem todos os fichas sujas foram condenados, porque o ficha suja não é apenas aquele que foi condena-
do; é aquele que pelos seus hábitos, pelo seu comportamento, sujou a sua biografia na vida pública, e não foi 
condenado ainda.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – Então, é bom prestar atenção nessa biografia mesmo. Se-
nador, o senhor me ajuda também. É exatamente esse o ponto de vista e nisso concordamos.

Como é de praxe, a ordem da exibição dos programas e o tempo dos 11 candidatos à Presidência foram 
definidos pelo Tribunal Superior Eleitoral. De acordo com o sorteio, o primeiro programa será da coligação Uni-
dos pelo Brasil, do candidato Eduardo Campos, agora, Marina Silva; seguido por Mauro lasi, do PCB; Zé Maria, do 
PSTU; Aécio Neves, do PSDB; Dilma Rousseff, do PT; Levy Fidelix, do PRTB; Eymael, do PSDC; Rui Costa Pimenta, 
do PCO; Pastor Everaldo, do PSC; Eduardo Jorge, do PV; e Luciana Genro, do PSOL. Nos programas seguintes, a 
ordem seguirá o critério de rodízio.

É importante lembrar que o tempo do programa de cada coligação foi definido com base na represen-
tação dos Partidos na Câmara dos Deputados. De acordo com a resolução do TSE, que trata desse assunto, a 
coligação “Com a Força do Povo”, da candidata à reeleição Dilma Rousseff, terá 11 minutos e 24 segundos. A 
coligação “Muda Brasil”, do candidato Aécio Neves, ficou com 4 minutos e 35 segundos; e a Marina Silva, do 
PSB, da Coligação “Unidos pelo Brasil”, terá 2 minutos e 3 segundos.

Penso também, Senador, que a comunicação é importante. Para quem sabe se comunicar, dois minutos 
podem equivaler a dez. Tudo vai depender da capacidade de, naquele tempo, ser capaz de emitir uma men-
sagem em que o eleitor confie.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) –Senadora, eu gostaria de, pelo respeito 

e pela admiração que tenho por V. Exª, várias vezes demonstrados, pedir escusas à senhora, porque eu tive um 
lapso de memória. Quando a convoquei para ocupar essa tribuna, eu disse que V. Exª era do Partido Popular, 
quando, na realidade, é do Partido Progressista, conforme V. Exª, aí da tribuna, ressaltou. Esse lapso de memó-
ria talvez seja em razão de um passado já remoto, porque, quando Magalhães Pinto e Tancredo Neves organi-
zaram o Partido Popular, eu a ele me filiei. Talvez em razão disso, e até por identidade de pensamento, cometi 
esse lapso pelo qual peço escusas a V. Exª, Senadora Ana Amélia.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – Mas não é. O senhor cita também um político, como falei 
agora no avô de Eduardo Campos. Tancredo Neves é o avô de Aécio Neves e também teve um papel extraor-
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dinário na transição democrática brasileira. Então, nós estamos diante de figuras de que a história já reconhe-
ce o legado que deixaram, o patrimônio que fizeram – foram avalistas da redemocratização – os dois: Miguel 
Arraes e Tancredo Neves, e seus sucessores. Lamentavelmente, não temos mais Eduardo Campos, mas temos 
Aécio Neves.

Obrigada, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Meus respeitos a V. Exª e minha solida-

riedade com o pronunciamento que fez.
O próximo orador será o Senador Kaká Andrade. Mas, antes disso, Senador, permita-me transmitir algu-

mas informações da Presidência.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – A Presidência comunica ao Plenário o 

recebimento do Ofício SGM/P 1463, de 2014, do Presidente da Câmara dos Deputados, que indica os nomes 
dos Deputados que deverão compor a Comissão Mista incumbida de relatar o Veto Parcial nº 23, de 2014, 
aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 41, de 1993 (nº 4.385/1994, na Câmara dos Deputados), lido na sessão 
do Senado Federal de ontem.

A composição completa da Comissão Mista incumbida de relatar o veto será publicada na forma regimental.

É a seguinte a composição completa da Comissão Mista:

Veto Parcial nº 23, de 2014 (PLS 41/1993)

Senadores

Paulo Davim (Bloco Maioria – PV/RN) 
Vanessa Grazziotin (Bloco Apoio ao Gov. – PCdoB/AM) – Relatora 

Vicentinho Alves (Bloco Minoria – SD/TO) 
Mozarildo Cavalcanti (Bloco União e Força – PTB/RR) 

Ataídes de Oliveira (PROS/TO)

Deputados

Vicentinho (PT/SP) 
Nilda Gondim (PMDB/PB) 

Vanderlei Macris (PSDB/SP) 
Onofre Santo Agostini (PSD/SC) 

José Linhares (PP/CE)

A Comissão Mista deverá apresentar o relatório sobre o veto no prazo de vinte dias, nos termos do art. 
105 do Regimento Comum do Congresso Nacional.

A Presidência lembra que o prazo previsto no §4º do art. 66 da Constituição Federal e no art. 104 do Re-
gimento Comum do Congresso Nacional, este com a redação dada pela Resolução nº 1, de 2013-CN, encerrar-
-se-á em 10 de setembro de 2014.

A matéria vai à Comissão Mista.
O ofício vai à publicação. 

É o seguinte o ofício:

Of. nº 1.463/2014/SGM/P

Brasília, 18 de agosto de 2014

Assunto: Indicação de membros para compor Comissão Mista

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Em atenção ao Ofício nº 1.172/2014/SF, tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que designei os 

Senhores Deputados Vicentinho (PT), Nilda Gondim (PMDB), Vanderlei Macris (PSDB), Onofre Santo Agostini 
(PSD) e José Linhares (PP) para comporem a Comissão Mista incumbida de relatar o veto parcial ao Projeto de 
Lei nº 4.385, de 1994 (PL nº 41, de 1993, no Senado Federal), que “Dispõe sobre o exercício e a fiscalização das 
atividades farmacêuticas”.

Atenciosamente, – Henrique Eduardo Alves, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Também comunica esta Presidência ao 
Plenário o recebimento do Ofício SGM/P 1477, de 2014, do Presidente da Câmara dos Deputados, que indica 
os nomes dos Deputados que deverão compor a Comissão Mista incumbida de relatar o Veto Parcial nº 22, 
de 2014, aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 60, de 2014 – Complementar (nº 221/2012 – Complementar, 
na Casa de origem), lido na sessão do Senado Federal de ontem.

A composição completa da Comissão Mista incumbida de relatar o veto será publicada na forma regimental.

É a seguinte a composição completa da Comissão Mista:

Veto Parcial nº 22, de 2014 (PLC 60/2014 – Complementar)

Senadores

Eunício Oliveira (Bloco Maioria – PMDB/CE) – Relator 
Anibal Diniz (Bloco Apoio ao Gov.– PT/AC) 
José Agripino (Bloco Minoria – DEM/RN) 

João Vicente Claudino (Bloco União e Força – PTB/PI) 
Ataídes Oliveira (PROS/TO)

Deputados

Vicentinho (PT/SP) 
Lelo Coimbra (PMDB/ES) 

Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR) 
Guilherme Campos (PSD/SP) 

Ivan Valente (PSOL/SP)

A Comissão Mista deverá apresentar o relatório sobre o veto no prazo de vinte dias, nos termos do art. 
105 do Regimento Comum do Congresso Nacional.

A Presidência lembra que o prazo previsto no §4º do art. 66 da Constituição Federal e no art. 104 do Re-
gimento Comum do Congresso Nacional, este com a redação dada pela Resolução nº 1, de 2013-CN, encerrar-
-se-á em 10 de setembro de 2014.

A matéria vai à Comissão Mista.
O ofício vai à publicação. 

É o seguinte o ofício:

Of. nº 1.477/2014/SGM/P

Brasília, 19 de agosto de 2014

Assunto: Indicação de membros para compor Comissão Mista

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Em atenção ao Ofício nº 1.169/2014/SF, tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que designei os 

Senhores Deputados Vicentinho (PT), Lelo Coimbra (PMDB), Luiz Carlos Hauly (PSDB), Guilherme Campos (PSD) 
e Ivan Valente (PSOL) para comporem a Comissão Mista incumbida de relatar o veto parcial ao Projeto de Lei 
Complementar nº 221, de 2012 (PLC nº 60, de 2014, no Senado Federal), que “Altera a Lei Complementar nº 123, 
de 14 de dezembro de 2006, e as Leis nºs 5.889, de 8 de junho de 1973, 11.101, de 9 de fevereiro de 2005, 9.099, 
de 26 de setembro de 1995, 11.598, de 3 de dezembro de 2007, 8.934, de 18 de novembro de 1994, 10.406, de 
10 de janeiro de 2002, e 8.666, de 21 de junho de 1993; e dá outras providências”.

Atenciosamente, – Henrique Eduardo Alves, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Tem a palavra o eminente Senador Kaká 
Andrade, do PDT do Estado de Sergipe.

V. Exª tem o tempo que desejar para o seu pronunciamento.
O SR. KAKÁ ANDRADE (Bloco Apoio Governo/PDT – SE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Muito obrigado, Senador Figueiró.
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Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, pessoas queridas que nos acompanham Brasil afora pela 
internet e através do complexo de comunicação do Senado Federal, o Senado Federal espelha o sentimento 
de tristeza e de desolação que atingiu o País na última quarta-feira, 13 de agosto. Estamos todos aqui ainda 
perplexos com o acidente aéreo acontecido no litoral paulista, em que faleceram sete integrantes, dentre os 
quais o ex-Governador de Pernambuco, Eduardo Campos, e o ex-Deputado Federal, Pedrinho Valadares. 

Viemos todos, agora, da Catedral Metropolitana de Brasília, onde participamos da missa de 7º dia em me-
mória de todos eles. Eduardo Campos, nascido em 1965, e com recém-completados 49 anos de vida, caminha-
va para as eleições presidenciais, ostentando a terceira colocação nas pesquisas e tinha expectativa de atingir 
melhores índices, logo após o início da propaganda eleitoral obrigatória nos programas de rádio e televisão.

Era verdadeiramente possível que isso viesse a acontecer, sobretudo, após sua entrevista no Jornal Na-
cional, uma das últimas que concedeu e na qual pudemos apreciar uma avant-première do que viria a ser a sua 
comunicação nacional com os eleitores.

Eduardo Campos mostrou-se verdadeiro, propositivo, sereno ante as pressões recebidas e corajoso para 
responder a todas as indagações. Não fugiu de nenhuma pergunta e ainda encerrou sua fala com uma profissão 
de fé no País, lugar em que, disse ele, é onde haveremos de criar os nossos filhos. E, é claro, terminou pedindo 
votos! Aquele programa talvez fosse o impulso inicial que sua campanha necessitava até as eleições, para apro-
ximá-lo do segundo turno. Tanto que se despediu dos jornalistas com um afável “vejo vocês no segundo turno”.

Aquela sua convicção não teve tempo de se realizar, e isto ora nos consterna a todos.
Somos habituados a esperar que uma existência atinja todas as suas fases, cumpra todos os seus ciclos, 

até a velhice. Imaginamos necessários 80, 90 ou até mesmo 100 anos para se cumprir toda uma história. Quando 
a vemos assim abreviada, com tão menos tempo, e de forma tão abrupta, como aconteceu aos sete integrantes 
daquele jato, todos jovens para o padrão de hoje, a sensação de inconformismo tende a disputar espaço com 
o esforço para aceitarmos o destino, mas não se devendo medir a vida por tempo, por anos ou por décadas, 
e sim por aquilo que nela se fez.

E na arte de fazer, Eduardo Campos foi prodigioso. Como bem revelava em inúmeras entrevistas, desde 
o nascer estava envolto na política, ainda no seio de sua família. Nasceu em 1965, após o golpe militar, neto 
por parte de mãe de Miguel Arraes, emblemático ex-Governador de Pernambuco, e filho do poeta Maximiano 
Campos e da Ministra Ana Arraes.

Um fato narrado quinta-feira passada pela jornalista Vera Rosa, do Estadão, ilustra sua vocação para a 
política: escreveu ela que, quando Lula visitou Arraes na volta do exílio, em 1979, Eduardo Campos tinha 13 
anos, ao ver o líder sindical pela primeira vez. Sua mãe, a Ministra Ana Arraes, contou que os olhos do filho bri-
lhavam, e arrematou: “Minha avó paterna, Maria Benigna, disse assim: ‘minha filha, prepare-se! Você vai ter a 
mesma sina que eu: ser mãe de político’.” E seria mesmo.

Eduardo Campos foi um grande homem público, um político de escol, de consistente preparo intelec-
tual. Com apenas 16 anos de idade, ingressou no curso de Economia da concorrida Universidade Federal de 
Pernambuco, vindo a ser o orador de sua turma e um dos melhores alunos.

Aquele jovem estudioso soube muito bem conviver com o político que sempre foi. Em 1985, começa a 
comandar o diretório acadêmico de sua faculdade e, no ano seguinte, abre mão de iniciar um mestrado em 
Economia nos Estados Unidos para se dedicar à campanha vitoriosa, para governador, de seu avô Miguel Ar-
raes, cujo gabinete iria chefiar no ano seguinte.

Só em 1990 procede à filiação ao PSB – Partido Socialista Brasileiro –, agremiação que, em 2005, passa-
ria a presidir, sucedendo seu avô Miguel Arraes, também falecido em um mesmo 13 de agosto. Sempre pelo 
PSB, elegeu-se Deputado Estadual e, a partir de 1994, Deputado Federal por três vezes consecutivas, com ex-
pressivas votações.

Eduardo Campos licenciou-se da Câmara dos Deputados em 1995 para exercer, sucessivamente, as pas-
tas de governo e de fazenda da gestão Miguel Arraes. Já se delineava ali o grande governador que ele próprio 
viria a ser mais tarde. E, em 2004, requereu outra licença, desta vez para atender a um convite de seu amigo 
Lula, para assumir a pasta do Ministério da Ciência e Tecnologia, onde permaneceu até o momento em que 
não pôde comprometer as suas convicções.

Ocasiões existem na vida de cada um, em que são necessárias decisões mais graves, menos triviais e me-
nos seguras. É um desatar de nós a nos credenciar para as verdadeiras buscas e procuras do nosso ser. Penso 
que isso aconteceu com Eduardo Campos no momento exato em que decidiu trocar uma tranquila reeleição 
para a Câmara dos Deputados pela incerteza da disputa pelo cargo de governador de Pernambuco, uma elei-
ção majoritária das mais aguerridas. Foi ali que ele sentiu que seu destino não mais lhe pertencia, mas sim ao 
povo de sua terra. Foi ali que ele soltou-se de qualquer amarra que ainda insistisse em desviá-lo da construção 
do grande homem público em que se transformou.
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Não foi tarefa fácil, mas Eduardo Campos, naquele ano de 2006 elegeu-se governador de Pernambuco 
com mais de 60% dos votos, cargo para o qual foi reeleito em 2010, dessa vez no primeiro turno. Evoluía ainda 
mais o imenso político que se construía.

Ao longo de todos os anos de seus dois mandatos de governador, Eduardo Campos sempre obteve os 
mais elevados índices de aprovação do eleitorado. Esse reconhecimento foi fruto de um moderno projeto de 
gestão que desenvolveu e da apresentação de ótimos resultados em várias áreas de seu governo, como a re-
dução dos índices de mortalidade infantil e dos índices de violência, sobretudo do número de homicídios.

Pernambuco transformou-se em uma ilha de prosperidade, um polo atrativo de investimentos. Memo-
rável em sua administração foi a consolidação do Complexo de Suape, que se transformou em um grande 
propulsor de desenvolvimento. Além do Porto de Suape, existem no complexo inúmeras indústrias, nas áreas 
de mecânica, química, naval e logística, contribuindo para a formação de expressivos números de empregos 
diretos e indiretos, somente aqueles proporcionando cerca de 25 mil postos de trabalho.

Foi no início deste ano que deixou o Governo do Estado de Pernambuco para disputar o Palácio do Pla-
nalto, representando uma possível alternativa de poder intitulada Terceira Via.

Infelizmente, este pleito já contabiliza pelo menos duas candidaturas com perdas irreparáveis, atingidas 
que foram pelo imponderável. Não apenas a Terceira Via, de Eduardo Campos, mas também a chapa de Aécio 
Neves sofreu forte revés com a morte de outro grande homem público e refinado articulador político, o ex-Pre-
sidente do PSDB e ex-Senador Sérgio Guerra. Ambos, Eduardo Campos e Sérgio Guerra, são de Pernambuco, 
que também ainda chora a perda de Ariano Suassuna, tio de Renata Campos, esposa de Eduardo.

Represento aqui o Estado de Sergipe e, em nome dos sergipanos, apresento nossas homenagens e nos-
sos pêsames às famílias de todos os envolvidos neste acidente e a toda família pernambucana. Também nós, 
sergipanos, sentimos particularmente esta dor, pois um dos assessores de Eduardo Campos, que também tinha 
assento naquele voo fatídico, Pedro Almeida Valadares Neto, era de Sergipe.

Carinhosamente chamado de Pedrinho Valadares, nasceu em Simão Dias, também no ano de 1965. Foi 
Deputado Federal em várias ocasiões, tendo assumido o mandato, pela primeira vez, em 1991. 

Em nosso Estado, Pedrinho Valadares foi convidado para dar um novo rumo ao turismo. Tinha uma visão 
moderna desse assunto, possivelmente construída no tempo em que integrou a Comissão de Relações Exte-
riores da Câmara dos Deputados e pôde vivenciar como esse tipo de economia limpa era tratada em inúmeros 
outros países, vários dos quais visitou pessoalmente. 

Entendia o turismo como fator de integração social e de incremento econômico e foi o criador da Setur 
(Secretaria de Estado do Turismo), de Sergipe, pasta da qual foi Secretário de 2003 a 2005.

Nesse período, foi constante a sua participação em todas as feiras e eventos destinadas a divulgar o po-
tencial turístico, como o cânion do Xingó, em Canindé de São Francisco, no alto Sertão sergipano. Soube tam-
bém imprimir especial destaque à Orla da Atalaia, nossa praia de Aracaju, às cidades históricas, ao São João de 
Sergipe, ao Pré-Caju, carnaval antecipado que acontece em Sergipe, às praias e à hospitalidade do nosso povo. 

Pedrinho Valadares, moderno, habilidoso e visionário, incentivou o funcionamento de inúmeros voos 
charters, voos fretados que, em parceria com empresas operadoras de turismo, traziam uma grande quantida-
de de turistas da Argentina, do Chile e de outros países da América Latina, para o chamado “destino Sergipe”, 
que, em 2005, superou a marca de 1 milhão de visitantes.

Com Pedrinho Valadares também trabalhou, Senador Figueiró, uma conterrânea que contribuiu sobre-
maneira para o desenvolvimento do turismo em Canindé de São Francisco, e no cânion, cidade em que eu tive 
a oportunidade de ser secretário durante duas gestões em que meu irmão foi prefeito: Silvinha Oliveira. Ela foi 
uma assessora do Pedrinho Valadares e com ele aprendeu tudo sobre o turismo e, tendo ido para Canindé de 
São Francisco, transformando a região dos cânions de Xingó no segundo maior destino turístico de Sergipe. 
Silvinha Oliveira também, tão prematuramente, nos deixou. Aos 44 anos, há dois anos, acometida de um cân-
cer no seio, também nos deixou. É mais uma lacuna que nós temos lá em Sergipe.

No exercício de seu mandato parlamentar, Pedrinho Valadares conheceu o então Deputado Eduardo 
Campos, tendo se tornado pessoa de sua estrita confiança, a ponto de ter sido indicado Diretor Superinten-
dente do complexo de Suape e ter se engajado em sua campanha presidencial.

Eduardo Campos hoje flutua livre dos limites temporais da vida. Já se encaminha para se transformar 
em um verdadeiro mito, imolado que foi na construção de um sonho. Ninguém mais que ele demonstrava o 
gosto e o desejo de vencer estas eleições. Dera sinais de que seria candidato há muito tempo. Abdicara de 
projetos muito mais certos e seguros, como uma eventual eleição para este Senado. Desde que se iniciou esta 
campanha, foi quem mais viajou para se apresentar à Nação, para mostrar seus propósitos, para permitir que 
fosse conhecido e avaliado. Mas seu gosto pelo poder era sereno. Queria vencer para servir, para ajudar na 
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construção de um novo destino para o País, para ajudar o seu semelhante. Sua dimensão histórica será ainda 
muito mais percebida nas próximas gerações.

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a vida segue adiante. Em memorável e sempre repetido trecho 
do discurso em que foi designado pela Academia Brasileira de Letras para a despedida a Machado de Assis, Rui 
Barbosa, que nos assiste neste Plenário, assim pronunciou: “A morte não extingue, transforma; não aniquila, 
renova; não divorcia, aproxima”.

Eduardo Campos era assim, agregador, uma pessoa amena. Tinha um sol interior, um brilho que insistia 
em sair dos seus olhos e que outra coisa não nos transparecia, senão demonstrar que ele vivia uma imensa fe-
licidade pessoal, fruto de uma vida admirável, construída ao lado de sua mulher, Renata Campos, companheira 
de toda a sua existência e mãe de seus cinco filhos.

A perda familiar é muito grande. Seus filhos são logicamente todos jovens e não terão mais a presença 
física do pai, embora tenham sempre seu precioso exemplo e a graça de tê-lo tido como pai. A essa família tão 
bem construída, unida mais ainda nesta hora difícil que Deus designou, quero deixar o meu forte abraço, o 
meu agradecimento pelo modelo que são para todos nós. Que Deus os abençoe sempre, bem como todas as 
famílias de todos os ocupantes daquele avião. 

Igualmente grande é a ausência de Pedrinho Valadares – nosso conterrâneo lá de Sergipe –, Carlos Per-
col, Marcelo Lyra, Alexandre Severo, Marcos Martins e Geraldo da Cunha para suas respectivas famílias, para 
os seus amigos. 

A Eduardo Campos, esse ser humano tão sublime, esse homem público tão significativo, temos de pres-
tar um compromisso extraído de suas próprias palavras: não vamos desistir do Brasil!

Era isso o que tinha a dizer, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – Senador Kaká Andrade, V. Exª, como 

os demais oradores que passaram por essa tribuna nesta tarde de sessão do Senado, nos faz lembrar de uma 
expressão que foi dita por um dos maiores democratas que o mundo conheceu, o Presidente dos Estados Uni-
dos Franklin Delano Roosevelt, que disse, certa vez, quando os Estados Unidos viviam uma crise econômica 
decorrente da crack de 1929, para despertar a vibração do povo americano diante daquela catástrofe econô-
mica e social que estava ocorrendo. Ele afirmou que era melhor alcançar triunfo e glória, mesmo expondo-se 
à derrota, a formar fila com os pobres de espírito, que não vivem muito e nem gozam muito, porque vivem 
numa penumbra cinzenta que não conhece vitória nem derrota. 

Esse pensamento me veio agora, ao lembrar a imagem que V. Exª traçou de duas personalidades aqui, 
cuja ausência, hoje, o Brasil lamenta, principalmente Pernambuco e Sergipe: Eduardo Campos e Pedro Valadares.

Eles deixam esta mensagem para todos nós: até a morte é melhor a viver num ambiente que não co-
nhece triunfo nem derrota.

Eles venceram. Eles não foram derrotados. Eles foram levados para um mundo, talvez, melhor do que 
este em que nós vivemos, mas a imagem que eles nos deixaram, de persistência, de idealismo, de vontade de 
servir à Pátria, está registrada com a firmeza do bronze.

V. Exª, no seu pronunciamento, tem a minha solidariedade e também a esperança de que a mensagem 
que ouvimos hoje, da tribuna, de eminentes Senadores se constitua, amanhã, numa realidade pelo bem do 
nosso País.

V. Exª tem os meus cumprimentos.
O SR. KAKÁ ANDRADE (Bloco Apoio Governo/PDT – SE) – Muito obrigado, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB – MS) – O próximo orador inscrito é o Sena-

dor Odacir Soares. (Pausa.) 
Não se encontra presente.
Não há mais oradores inscritos.
Esta Presidência, antes de declarar encerrada a sessão, convoca outra para dia e hora regimentais.
Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 55 minutos.)
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